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ITER CRIMINIS - TENTATIVA II

CP, Art. 14, Parágrafo único - Salvo disposição em contrário, pune-se a tentativa 

com a pena correspondente ao crime consumado, diminuída de um a dois terços.

Como definir o quantum da diminuição?

Quanto mais próximo o delito chegar da consumação, menor será a diminuição.

Ex. 1: tentativa de homicídio em que a vítima é atingida por um disparo de projétil no 

peito e fica 2 meses em coma.

Ex. 2: tentativa de homicídio em que a vítima não sofre qualquer lesão.

ESPÉCIES DE TENTATIVA

Tentativa imperfeita, inacabada ou tentativa propriamente dita

O agente inicia a execução, mas não consegue utilizar todos os meios que tinha à 

disposição e que havia planejado usar. O crime não se consuma por razões alheias à 

sua vontade.

Tentativa perfeita, acabada ou crime falho

O agente inicia a execução, utiliza todos os meios que tinha à disposição e que havia 

planejado usar. Todavia, o crime não se consuma por razões alheias à sua vontade. 

Tentativa vermelha ou cruenta

O objeto material do delito é atingido pela conduta do agente. A vítima é atingida.

Tentativa branca ou incruenta

O objeto material do delito não chega a ser atingido pela conduta do agente. A vítima 

não é atingida.
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Tentativa idônea

O resultado é possível de ser alcançado, mas não ocorre por razões alheias à vontade 

do agente.

Tentativa inidônea

O resultado é impossível de ser alcançado, seja pela absoluta ineficácia do meio 

empregado, seja pela absoluta impropriedade do objeto material. 

Obs.:	� A tentativa inidônea é também chamada de tentativa impossível ou crime impossível.

POSSIBILIDADE DE TENTATIVA

Apesar de vozes contrárias, a doutrina majoritária entende que é possível a ten-

tativa nos:

1) Crimes de dolo eventual

2) Crimes de ímpeto (condutas repentinas)

INFRAÇÕES PENAIS QUE NÃO ADMITEM TENTATIVA

Contravenção;

Culposo;

Condicionado ou de resultado vinculado;

Habitual;

Omissivo próprio;

Unissubsistente;

Preterdoloso;

Atentado ou de empreendimento.

INFRAÇÕES PENAIS QUE NÃO ADMITEM TENTATIVA

Contravenção

DECRETO-LEI N. 3.688/1941 (Lei de Contravenções Penais)

Art. 4º Não é punível a tentativa de contravenção. 
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1. (CESPE/2013/PC-BA/DELEGADO DE POLÍCIA) A tentativa de contravenção, mesmo que 

factível, não é punida.

INFRAÇÕES PENAIS QUE NÃO ADMITEM TENTATIVA

Crimes culposos

Não há dolo de consumação. O resultado naturalístico é involuntário, o que torna os 

crimes culposos incompatíveis com a tentativa.

Obs.:	� 	É, todavia, possível a punição por culpa imprópria.

Condicionado ou de resultado vinculado

Delitos que só são puníveis quando efetivamente ocorre o resultado descrito na 

norma ou mediante ocorrência de outro evento.

Condicionado ou de resultado vinculado

Induzimento, instigação ou auxílio a suicídio (CPB – antiga redação)

Art. 122 - Induzir ou instigar alguém a suicidar-se ou prestar-lhe auxílio para 

que o faça: 

Pena - reclusão, de dois a seis anos, se o suicídio se consuma; ou reclusão, de um a 

três anos, se da tentativa de suicídio resulta lesão corporal de natureza grave. 

Habitual

Crimes habituais se consumam com a reiteração de atos, que demonstram um estilo 

de vida do agente. O ato isoladamente considerado é um indiferente penal.

Curandeirismo. 

CP, Art. 284 - Exercer o curandeirismo:

I – prescrevendo, ministrando ou aplicando, habitualmente, qualquer substância;

II – usando gestos, palavras ou qualquer outro meio;

III – fazendo diagnósticos: 

Pena - detenção, de seis meses a dois anos.

Parágrafo único. Se o crime é praticado mediante remuneração, o agente fica 

também sujeito à multa.

Omissivo próprio ou puro

Trata-se de crime unissubsistente. Não é possível fracionar o iter criminis. Se o agente 

deixa de realizar o ato determinado por lei, já pratica o delito.
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Crime omissivo impróprio admite tentativa. 

Omissão de socorro

Art. 135 - Deixar de prestar assistência, quando possível fazê-lo sem risco pessoal, 

à criança abandonada ou extraviada, ou à pessoa inválida ou ferida, ao desamparo 

ou em grave e iminente perigo; ou não pedir, nesses casos, o socorro da autorida-

de pública:

Pena – detenção, de um a seis meses, ou multa.

Parágrafo único. A pena é aumentada de metade, se da omissão resulta lesão cor-

poral de natureza grave, e triplicada, se resulta a morte.

Unissubsistentes

Infrações que se consumam com um único ato.

Exemplos:

1) Crimes omissivos próprios ou puros.

2) Crimes praticados verbalmente (injúria, calúnia, ameaça, desacato).

3) Crimes de perigo abstrato (ex.: porte ilegal de arma de fogo).

Preterdoloso

O agente não tem a intenção de provocar o resultado agravador, que lhe é imputado 

a título de culpa.

Exemplo: lesão corporal seguida de morte (art. 129, § 3º, CP)

Atentado ou de empreendimento

A figura tentada recebe o mesmo tratamento do crime consumado.

Exemplos:

1) Art. 352, CP – (Evasão mediante violência contra a pessoa) “Evadir-se ou ten-

tar evadir-se o preso ou o indivíduo submetido a medida de segurança detentiva, 

usando de violência contra a pessoa: Pena - detenção, de três meses a um ano, 

além da pena correspondente à violência.”

2) Art. 309, Código Eleitoral – “Votar ou tentar votar mais de uma vez, ou em lugar 

de outrem: 

Pena - reclusão até três anos.” 
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1. (VUNESP/2023/CÂMARA DE MARÍLIA-SP/PROCURADOR JURÍDICO) Quando, iniciada a 

execução, o crime não se consuma por circunstâncias alheias à vontade do agente houve

a.	  tentativa; punida, salvo disposição em contrário, com a pena correspondente ao crime 

consumado.

b.	  tentativa; punida, salvo disposição em contrário, com a pena correspondente ao crime 

consumado, diminuída de um a dois terços.

c.	  crime impossível por ineficácia absoluta do meio; que não é punido por expressa disposição 

legal.

d.	  crime impossível por impropriedade absoluta do objeto; que não é punido por expressa 

disposição legal.

e.	  erro de execução; que permite a punição por crime culposo, se previsto em lei.

2.  (FUNDATEC/2023/PREFEITURA DE BALNEÁRIO PINHAL-RS/ADVOGADO) No Direito Penal, 

a tentativa de prática de crime:

a.	  Não é punida, por representar conduta atípica.

b.	  Somente é punida nos chamados crimes de mera conduta.

c.	  Somente é punida nos crimes culposos.

d.	  Salvo disposição em contrário, é punida com a pena correspondente ao crime consumado, 

diminuída pela metade.

e.	  Salvo disposição em contrário, é punida com a pena correspondente ao crime consumado, 

diminuída de um a dois terços.

•	 A tentativa de prática de crime é punida.

•	 Os crimes de mera conduta são unissubsistentes. Em regra, não tem tentativa de 

crime de mera conduta.

•	 A tentativa não é punida em crimes culposos.

3.  (CESPE/CEBRASPE/2023/PO-AL/PAPILOSCOPISTA) Em cada um dos itens a seguir é 

apresentada uma situação hipotética seguida de uma assertiva a ser julgada. Julgue cada 

um deles no que se refere ao fato típico e a seus elementos.
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Túlio, de posse de sua pistola, atirou cinco vezes contra Flávio, com a intenção de matá-lo, 

tendo errado a pontaria em todas as ocasiões. Nessa situação hipotética, houve tentativa 

cruenta.

Se a vítima não é atingida, trata-se de tentativa branca ou incruenta.

4.  (VUNESP/2022/PC-SP/DELEGADO DE POLÍCIA) Considere a seguinte hipótese: Caio, com 

intuito de obter vantagem econômica indevida, faz-se passar por Júlio, filho de Aurélia e, 

nesse papel, realiza ligação telefônica para ela, pedindo depósito de determinada quantia 

de dinheiro em conta de terceiro – seu cúmplice. Aurélia, inicialmente, se convence e 

promete fazer o depósito, mas, depois de desligar o telefone, resolve procurar seu filho, 

descobre o engodo e não deposita o dinheiro. Nesse caso, houve

a.	  tentativa imperfeita.

b.	  tentativa perfeita.

c.	  tentativa vermelha.

d.	  tentativa cruenta.

e.	  crime impossível.

5.  (CESPE/CEBRASPE/2022/PC-PB/TÉCNICO EM PERÍCIA) É admitida a tentativa

a.	  nos crimes culposos.

b.	  nos crimes omissivos próprios.

c.	  nas contravenções.

d.	  nos crimes plurissubsistentes

e.	  nos crimes habituais.

6.  (CESPE/CEBRASPE/2022/DPE-DF/ANALISTA DE APOIO À ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA-

DIREITO) Com relação a aspectos do direito penal, julgue o item a seguir.

A tentativa imperfeita ocorre quando o agente, por fatores alheios a sua vontade, não 

esgota os meios de execução ao seu alcance, dentro daquilo que considera suficiente para 

alcançar o resultado pretendido. 

7.  (CESPE/CEBRASPE/2022/IBAMA/ANALISTA AMBIENTAL/RECUPERAÇÃO AMBIENTAL, 

MONITORAMENTO E USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE, CONTROLE E FISCALIZAÇÃO) 

Com relação ao momento consumativo do crime e à sua forma tentada, julgue o item a seguir.

35m



7www.grancursosonline.com.br

Viu algum erro neste material? Contate-nos em: degravacoes@grancursosonline.com.br

Iter Criminis - Tentativa II
DIREITO PENAL PARTE GERAL 

Para a punição da tentativa delituosa, o Código Penal aplica, em regra, a teoria subjetiva, 

sem distinguir a pena para as modalidades consumada e tentada.

O Código Penal adota a teoria objetiva, distinguindo a pena para as modalidades consumada 

e tentada.

GABARITO
1.	  C

1.	  b

2.	  e

3.	  E

4.	  b

5.	  d

6.	  C

7.	  E

���������������������������������������������������Este material foi elaborado pela equipe pedagógica do Gran Concursos, de acordo com a aula 

preparada e ministrada pelo professor Érico de Barros Palazzo. 

A presente degravação tem como objetivo auxiliar no acompanhamento e na revisão do con-

teúdo ministrado na videoaula. Não recomendamos a substituição do estudo em vídeo pela 

leitura exclusiva deste material.


